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10 DE FEVEREIRO DE 1907 Rio 


Chronica Oecidental 


O inverno lembra — peço perdão da compara- 
g$e = ereto ogia ou Elcogtr outras mar 

res assansinas de que a historia nos conta a 
grande belleza. Nada mais lindo do que o céo que 
Ros está iluminando; mas é elle muito mais ami: 
go dos microios que da raça humana, Agora até 
fo descoberto o misrobo das verrugas! Não ar 
emos sé 0 Íro o ajuda à viver: mas o da grippe, 
Ciro abemo.o nda todos, Infelizmente, estamas 
suas sete quintas é com ímuito boas tenções de 
Tnzer patuscada no entrudo, ao som dos guizos 
baterem á sahida dos bailes de mascaras. 

Olhe o leitor para x data d'este jornal, 1o de fe- 
vereiro de 1907, domingo gordo. Tinem os guizos. 
dos cavalloé, pusando carruagens pela Avenida, 
chéchês dizem graças porcas, mulheres decota- 
das atiram papelinhos, as serpentinas vôam de 
todos os andares, mi safinam, gente a 
miar de frio pretende animar-se pará aquecer, e 
ninguem quererá ver uma mascurada de fantas- 
mas macabros que ri na rua, que dança nos bailes. 
é toma apontamentos, 

A mortalidade foi grande nas ultimas semanas. 
Em alguna baicros de Lisboa triplicou, se à com: 

raros a egual periodo do anno passado. E o 
rio não cessa e à chuva não quer cabir! 

Entre oa mortos de ha dias, alguns contamos 
muito conhecidos em Lisboa,'A Viscondessa de 
Barcelinhos, senhora da grande nobreza e das mais 
distinctas du alta sociedade por seu espirito c ca 
raeter; o Dr. Clemente Pinto, reitor do L.yeeu do 

que tamanha saudade deve deixar a 
quantos ag interessam pelos progressos da for: 
itucção; Vasconcellos de Abreu, lente qu 
do curso superior de lettras, espirito illust 
simo e cujas excellentes qualidades tanta vez nos 
Toi dado admirar, enchendo-nos por elle da maior 
aympathia, Mas” todos haviam cumprido na terra 
qua misão, Bem hojam por iso, e póde 
brança do bem que fizeram ser consolação para 
saudades, Essa não a terá Antanio Martins, o tão 
asmpathico professor de esgrima, que todos co- 
rhesemos, que, ha pouco via fllécêr um filho de 
Vinte anna, sua esperança é seu orgulho. À esse 
só lhe poderá minorar a ddr o saber que quantos 
conheceram a boa alma do filho, choram uma la 
griima nobre à saudade do pas. 

Que lindo a horrivel tempo é este que vai cor- 
rendo! Já não são apenas os lnvrúdores que 
olham, anciosos para o céo, e todas as manhãs 
consultam o barômetro. À hygiene das cidades 
está, tanto como os campos em que ainda as 
fontes não rebentaram, precisada d'uma chuva 
torrencial que lave 0s cânos e levante à tempera- 
tura. 

Ào menos o bom tempo fará algum bem ao 
commrcio de Lisboa durante estes dias de car- 
naval, em que as idéas sombrias teem a esmo por 
onde afogar-se. Annunciam-se muitas festas, ou- 
tras já se realisaram com feliz exito. 

A tout seigmeur toute honneur, começaremos 
por nos referir à festa de caridade promovida 
por uia commissão de senhoras da alta socieda-. 
de, e que se realisou no Salão do Conservatorio 
na noite de sexta e sabbado gordo perante a mais 
distincta assistencia. Os quadros vivos dispostos. 
ou compostos pelos nossos artistas Villaça e Sal 
gado, e a que deram grande brilho algumas das. 
mais! cotadas formosuras de Lisboa, foram com 
toda à justiça enthusiasticamente applaudidos. 
Completaram o programma uma comedia fina- 
mente desempenhada, e trechos de musica em 
que devemos citar o nome de Antonio Lamas, 
um amador que é um artista, não admente pelos 
solos executados na. viola de amor, mas tambem 
do córo executado durante o quadro viva Santa 
Isabel. 

De todos os theatros foi S. Carlos, desta vez, o 
que teve imelhores direitos a chamar as attenções. 
pela representação da opera Lao, obra prima 
de Charpent cola franceza, e que, 

cimeira! vez agora, foi contada em Lisboa. O he 
réto é do meto auctor alguns exrambariam 
em S, Carlos achal.o tão lôra do ramerrão; mas. 
tudo é bello maquella obra, &, segundo as criticas. 
que lêmos, O desempenho honrou o grande ta- 
lento do compositor. 

Nestes tres dias de entrudo não haverá grande 
novidade, por certo, em coisas de arte, que não 
2 ostume encontral-a entre charivaris ensurde- 
dedotess mas em tanta festa que por ahi vas ha- 
cedo ur tanto baile é theatros particulares é na- 
Taril que muitos corações falem e talvez alguma 
qu menos de pé quebrado, d'alguns poemas de 
amor. é 


dis- 


O OCIDENTE 


E a proposito, segundo alguns jornaes mais ja 
fiscretos, ou por desproposio, não sei, acode- 
nos ora do Úeo da feria a ncia da provima 
chegada a Lisboa do Blho da se infanta D. Maria 
Ana de Portugal, actual rei de Saxe, e de sua 
irmã a princeza Mathilde, mãe, segundo se di, 
duma formosa princeza da Europa, solteira ainda 
e prima em segundo grão do nosso principe real 
sr; D. Luiz Filippe. 

Mas à chegada dos riscos só se ffcturá 
depois do carnaval e é este que por emquanto 
está distrabindo au maior parte dos espiritos. 

Vem os jornaes cheios de novidades sobre os 
divertimentos que se esperam: festas nos fenianos. 
do Porto no Grande Club de Lisboa, representa- 

s é bailes em todos os clubs e sociedades, fes- 

as de estudantes, pedidos para danças, parodias, 
cégadas, grupos imusicass, canos, reclamos, 
É 6s anuncios são aos milhares: fanellas que se. 
alugam, brinquedos que se vendem, reclamos de 
todos ós theatros para uns espectaculos e bailes. 
deslumbrantes. 

E outra vez, muito naturalmente, a mesma rais 
aha Wa senssboia reinar sobre à nona Lisboa 

ue, quando se quer divertir, com excepção 
Aa o outra tarada, parecê que se veste de 
luto. 

Referimo-nos, está claro, ao carnaval nas ruas 
e em sítios públicos Nos clubs e nas sociedades, 
onde a alegria é, muitas vezes, quasi em família, 
ahi desabrocha elle á sua vontade « não admira. 
que os tres dias de folia deixem saudades a rapa- 
xes e raparigas. 

Mas 9 devertimento acabará e no é fora de 
razão a cerimonia da cinsas em quarta feira 

quando aínda ns imaginações andam esquentada 

Senão: é mou, chamalas à verdade. aLembra te 
homem, de que és pó e de que em pó té hu des. 
tornar é 

Nem tudo na vida ha de ser pagode, como di- 
iam classicamente os nos%05 avô, &, Como este 
Jormal. não sai na quarta feira, não 3e admirem 
que e aproveite 0 domingo gordo para falir dum 
assumpto riste embora jdilluminado por uns tons. 
“esperançosos de nurora, Ainda uma vez nos te- 
mos. de referir aos marinheiros condemnados a 
trabalhos em que altmas boas andam mettidas pa- 
ra obter o perdão dos desgraçados. 

Na conferencia re “no dia 6, no grande 
club de Lisboa, disse o distincto advogado, ar, 
dr. Antonio. Osorio: »Fechados ox tribunaes, quiz 
trazer a questão para o publico. Fiz espalhar úma 
Nistoria sobre o julgamento dos marinheiros. Bati 
a varias. portas, para que 0 perdão fosse enviado 
ão parlamento, Eu não tinha lá voz, porque, se à 
tivesse, ainda que enterrasse de vez todo o lut 
ro da minha carreira política, o caso dos mari 
nheiros havia de ser conhecido do paiz. Encontrei 
em todos aquelles a queim me dirigi a mais 
cial infra. Um da soube que o meu coil 
ga Dr, José d' Arruella, encontrara uma sformu 
E car sobre o cao a atenção do poi 
Ídeia era pratica, melhor do que todas as que eu 
tinha tentado, O seu auctor quiz que eu collabo- 
rasse com elle. Tenho-o feito com alegria, por- 
que vejo emfim que 0 paiz inteiro s 
Fabalho, intenso « proficuo se realisa, 
à bem d'aquelles desgraçados. Alguma coisa con* 
deguiramo”, creio bem, mas par Iso é precito 
tra 


este que se pretende, O perdão e a justiça parece 
que se confundem n'este caso, 

Sócia este um caminho para desviarmos um 
pouco, para a política, mos francamente não ve- 
mos nfesra, coisa alguma que mereça a attenção 
or osso étaes. Poderiamos, aro, ar dote 
natorio da Madeira, mas, francamente não bos. 
parece que o governo deva merecer os ataques 
que Jêmos nos jornses de oposição. Segundo 
Consta, o representante do grupo que contractou 
a conitrucção dos sanatorios já telegraphou ao 
advogado de Lisbos, desistindo da sua pretenção. 
Toda esta historia 'é curiosa, curiosissima até, 
mas o governo, parece-nos, lem mais razão do 
ue Piltts pará favor as mãos. 

De política mais importante nos parece o appa- 
recimento do novo jornal Portugal a que dámos 
às boas vindas, e cuja director, sr. Fernando de 
Sousa, gosa d'um dos nomes mais respei 
jornalismo portuguez, Desejumos-lhe as prospe- 
Fidades que merece. 


João va Camana. 


E, 


TEATRO DE D. MARIA 


O drama «Affonso de Albuquerque 


O ilustre escriptor Henrique Lopes de Men- 
donça produzindo o seu excellente dráma ori 
nal em 5 actos, e4/Jonsa de Albuquerque, em pleno 
Successo no teatro de D. Mariá Il, onde subiu d 
Scena. pela primeira vez a 29 de dezembro ulti- 
mo, prestou um revelante serviço historia, d 
poesia e ao teatro, E 

"A" historia porque fez reviver a sympathicay 
magestosa é héroica figura de Affonso de Albu- 
querque, uma das nossas, muis genuinas plorias 
guerreiras, que. com tanto brilhantismo soube fi 
Sar a soberania portugueza no Oriente, À sua in 
Tiuencia foi tão grande, callando os seus feitos de 
maneira tão perduravel, no animo dos hindãs, 
que, aínda hoje, volvidos quatro seculos, lhe 
prestam culto, 

th sr. Lopes de Mendonça, como brioso of- 
cial superior da nossa morinha de guerra, 
Como. um patriota de coração, que se presa de 
Ser, faz-nos. recordar, com uma elevação de 
Torima, que não é muito frequente, estos pas 
ginas sublimes da nossa historia, que felizmente 
tanto honram este abençoado cantinho da E 


ropa, que, apesar da pequener territorial, che- 
ou a dar leis no mundo pelas suas conquistas é 
navegaçã 

A“ poesia: pelos magaificos alexandrinos com 


que nº peça é confeccionada, versos todos de im- 
leceavel estruetura €, muitos, d'uma inspiração o 
Iyrismo admiráveis, 

Ao teatro: porque ha muito se não via nos 
palcos portuguezes uma obra dramatica tão bella, 
Sebnixo dos differentes pontos de vista a attender 
neste genero de literatura ; 8, mito principal» 
mente, porque sendo du mb fundamenta do 
teatro! ilustrar o publico, ella se não. podorá 
exercer mais proficuamente do que exibindo os 
nossos feitos gloriasos. 

no de. Albuquerque, que n em: 
le “D.Maria, por uma 

n , está representando, 

viu a luz da publicidade em 1898, por oecasião da 

comemoração do 4º centenurio do descobri- 
mento dá India. Toda imprensa lhe 

os mais rasgados e francos elogios, 

tinha jus, deplorando que não visse do mesmo 


tempo a luz da ribalta. Mas «ó quem desconhes 
to 


cer as tricas teatrais poderá a 
facto, pois é notorio, entre nós os que conheci 
mos b meio, que imuitas producções de valor real 
ficam sotertadas no olvido, do pasta que medios. 
eridados teem sido submettidas à conteniplação. 
das platéas. 

Da peça de Lopes de Mendonça, porêm, 

ode dizer-se que tardou mas arrecaitou, pois 
oi agora posta em scena com caprichosa mis 
ensecne é obteve um desempenho muito. dis- 
tíncio, 

No protagonista, o papel importante do drama, 
incarnou-8 perfeitamente o grande actor Eduarda 
Bruto, que no novo. trabalho prova mais uma 
ver 0 seu incontestuvel talento. À ficl cardcteri- 
dação que apresenta, a maneira por que, frisa 
com propeiedado os mui insigniicantos detalhes. 
da pers e a interpretação da acena finúl, 

morte, do indômito heroe, pará 
Manuel foi tão ingrato, dai 


vesse adquirido, de ha muito, por inumeras é 
variadas Ereações, apresentadas sempre com um 
Javoir-faire tal que teem  rivalisado com os me- 
tístas estrangeiros. 
À “seguir, e em papéis à que é preciso tambem, 
dar colorido, destacaremos: Ferreira. da Silvay 
ta genial, Fernando Maia, um actor 
1, Henrique Carlos dos, Sintos, O 
do dos nossos galás e Adalina Abrin- 
trilhunte das actrizes nacionaes no 
ge utco, os quues muito concorrem 
para o luximento' da interpretação de que O 
rama carecia. 

Nos, que nos foi dado o prazer de assistir à pri- 
representação do Afonso de Albuquerque, 

* que juntímos as nossas palmas nos applaus 
os daqui, do desvio 


collaborador do Occi 
cero bravo do auctor e Interpretes da notavel 
peça bistorica, que constiluird, certamente, o 
suécesso teatral desta epocha, 


Peoxo Pivro, 


O OCIDENTE. 


AFFONSO D'ALBUQUERQUE 
Drama em 5 actos 
H. LOPES DE MENDONÇA 


Ioxcornto 


ACTO II—SCENA XI 


AFFONSO DIE ALBUQUERQUE, ainda o emsito, 
falido à um api 
Despácho-vas. — Gaspar Pereira, tomae nota 
Do Que pede Simão (Gomes. Quer ir na frota. 
Que já para Dabul se apresta-— O meu faraz? 
O fara, enribeiro ndo, approsimaae. Albumerine 
Ha E ambi rr em o ag ue 
te fd de grupo. 
Inda vos vejo aqui, mostrando os alvarás 
Que do reino trazeis para fazer negocio! 
Ô preço por que vôs compras esse vi ocio, 
Eibo o mangue mais nobre, em jorros abundantes 
Vertido pela patria! Arreda, traficantes! 
Os doe Mdalos dfstam-o, corridos Albuquerque 
imo 
ANTONIO REAL, bato a um ls flor, ron 


Não xo quve para cá do cabo (Guardafai 
À vor lero 
ERANCISCO PESTANA a Aototo Re 


Paris? 
ANTONIO HEAL 
Da peleja não fu 
No aee do trlumpho. Adeus. 
Sar pela direta, 


ADHONSO DI ALMQUERQUE, que le vindo senar ve 
ad fondo nbr mm stat vid por bm dons 


ria Dome À 

Vigario à justa, 

Quantos nobees sabeis que asta vistoria custa” 
ru nOMINdOs 


Vinte e tantos. 
AVFONSO DEE ALHUQUIAQUIS 


Afóra outra gente somenos. 
Que Deus lhes fale nalma [O mar e 08 ogarenos 
Quanta folha hão levado d or de Portugal! 


Quanta saudade e lucro, ., Eu sei-o, por meu mal! 
Pobre irmão! À meus pés, tornaram-se as areias. 
De ouro em purpura rica, à esvaziar-lhe as veias, 
E dois sobrinhos já me tem levado o m 

“Tregua de maguns! Deus á farta ha de pogar 
O sangue português que o seu poder aceresce. 
O crescente Inhel nos horizontes desce, 
Varrido ao nosso bafo! À Persia já sé deurva, 
y treme, 0 "Turco inclina à face turva, 
Cambaia nos receia, Ormuz é nosso, e além 
Malaca é nossa! Deus seja louvado! 


FR. DOMINGOS. 


> 


Amen! 
AFFONSO DE ALHUQUENQUE: 


Das victorias comtudo a malor com certeza 
a que hoje vos deve a terra portugueza! 
Desafogastes Gia, e ativa capita 
Ganhastes, part o vasto império oriental! 
Dora avante não ha quem nos dispute Góa: 
Grilhões possantes de ouro a prendem a Lisbôa.. 
E em psalmos de christão se ha de mudar o cantico. 
De Brubma, confundindo o Indico no Atlantico! 


JOÃO CARTAXO, barxo a Lopo 
Isto é que é lingua de ouro | 


LOPO FERNANDES, o mermo. 
E vontade de ferro. 


UM OFPICIAI, appraiinando se de dbuquerque 
Senhor, dois mouros vêm descendo aquelle cerro. 
AFFONSO DE ALHUQUERQUE: 

Emissarios, bem sei, do altivo Roçaleão. 

jora nos Convem ter juito, Na mão 7 

Emos o quejo e aca, AN! Roçaleio! hem riste 
Deves estar da guerra empenhada! Trahiste 

teu amo e senhor, que te ordenava à paz, 
E agora que sou cu quem mando... ta verás! 

da verás como a tua audacia deu em mingia 
Porque a guerra, perdôo, a rebeldia, vingo- 


* FRANCISCO PESTANA, basco, a um fidalgo proximo 
Mal empregada sanha! 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE, roltsadose par ate 
O que dizeis? Sem pejo 
Faluet ; 
FRANCISCO pEST: 
Digo que vós perdeis um rico ensejo. 
De escangalhar de vez o Roçalcão e mais. 
Essa mourama toda. 


APFONSO DE ALIUQUERQUE 
Entendo! Reprovaes 


O concerto? 
FRANCISCO PESTANA 


Era a ferro e fogo entrar de arranco 

Pela villa, e mandar à fava 0 trapo branco. 
AFFONSO DE ALHQUERQUE 
pilhagem! mortandade E para sempre a furia 
Da gente do Hidalcão, que é vizinha. 
FRANCISCO PESTASA 
A nossa fôrça. 
AFFONSO DE ALIUQUERQUE: 
O quê? Sob essas cós, desponta 
Juiro de creança. Em casos de tal monta, 
Convem que a decisão não se adeante ao conselho! 
À nossa fôrça? E vós, que sois soldado velho, 
Não vêdes que é mistér que pela India se alastre, 
E não sabeis medir o alcance do um desastre? 
À nossa força | Aenso algum tempo a contaveis 
Por soldados aos mil hostes innumeraveis, 
“Tremebundas legiões ? Não! a nossa fórca in 
Pousa no amor de Christo e da nossa bandeira 
Por exiguo, precisa alentos bem fecundos 
O noso ventre para a digestão dos mundos ! 
JOÃO CARTAXO, eothnalamendo, oem de conter 

Com seiscentos milhões de bombardas | 


AFTONSO DE ALHUQUERQUI: 


Cartaxo, 


cho! 


e dizes? 
po João cARTAXO 


Que vós sois... um raio do 
AFFONSO DE ALMUQUENQUE 


Um raio contra Islam, um raio de extermínio ! 
Mas no vosso valor devo o poder fulmineo! 

Para um punhado tal de heroes, nunca são grandes 
O tempo nem o espaço. Olhac Lopo Fernandes ! 
Na edade juvenil, palhardo cavalleiro, 

Último nas merci 


e, nos transes o primeiro | 
idor da morte, 


Ah filho te chamei! No o 
ilho que eu deixei Má na ã 
Boaolhos me acudiamão sei que extranho brilho. 


Que Deus o faça tal como tu és, meu filho! , 
Bei commons à face de Lopo Fernandes 
LOPO FERNANDES 
“Senhor, pelo que eu fiz, immensa acho a mercê ! 
1 JOÃO IVEÇA, baixo, aum fidalgo 
Se áquell beija a face, a mim beija-me o pé! 
FRANCISCO PESTANA, a um fialgo junto alte 
Por tão pouco beijando as caras, certamente 
Dos beiços dará cabo, a beijar tanta gente! 
Mermartos entre 0 fidalgos 
AFFONSO DE ALHIQUERQUE 
Murmurios! temerario é quem assim murmur 
A Prancío Postas 
Ah! sois vás? que me achaes tão digno de censura! 
Que pretendeis, Pestana? Acaso o coração 
Quereis vêr-me ? 
ima se nirement de Petena, é começa a ras. 
o lago? 
I.o aqui, bem puro, e limpo, esão! 
“Todo cheio de amor ator que mal percebem, 
De que nem conta dão aquelles que o recebem ! 


FRANCISCO PESTASA, enleado 
AFFONSO DE ALHUQUERQUE 


Meu coração! é como um tósco vaso; 
Colhída a extreme Hor, delle ninguem faz caso! 


O ORrICIAL. 

sy Senhor, os mouros. 

AFFONSO DE ALHUQUERQUE 
Recebei-os, 


Vêm proxi 


Gaspar Pereira, 
Gaspar Pereira inclina-se ae pela esquerda 
Desde os fidalgos, mais cheios. 
De alta prosapia, até aos infimos soldados, 
Todos têm jus egual ao premio dos honrados. 
Vossas mercê, porá, não posso eu compensil. 
1650 pertence à el-rei, que pode honrar vassallos. 


Não te cabe dispôr, mem de honras, nemde cargos; 
Mag TEU AS ÃO age a pomba gm 
Targor 


LONO PERNANDES, hatxo 
Bemdito seja! 
JOÃO CARTAXO, o mermo 
A má lingua não soffre emenda. 


PR DOMINGOS, que tem andado a prcurar com a vs 
imputado Lo Peraondes 


Sabeis onde está Marta / 
LOPO PIRNANDES 
Ignoro! 
O SERVO CANARIM que cana 
Além, na tendo, 


IA XIV. 


s 
Os ds. o emvíndo do Rogaleão, entrando pela enqendta 
NOUS A ESA RA da 
carsilesros poriugueçes; AXURA, dpparecendo d direita. 
JOÃO CARTAXO, hair à fo Hernandes Idicando-lhe 
oba 


Conheço aquella cara. 
MORO PRANANDES. 
A desse mouro? 
JOÃO CARTAXO. 
LOPO PIIONANDES 
E eu tambem... 
JOÃO CANTAXO, 
Jú me lembro; a etruja de Cochim! 
AFONSO DIE ALIIQUISRQUI que e vento 
Gufo, vem tradueir-me esses uivos da Arabia. 
GASPAR PEREIRA, mostrando a andaite 
Jnutil! Nossa lingua, este agareno sabes, 
APPONSO DIE ALIUOUIRQUI 
Bem! À chapa de crença? 


Sim 


SASDAR PIRIRA, fgendo mu leal o envia, 
que str a chapa 
Eita 
AVEONSO DIE ALIUQUERQUE, exsoinamdoa 
Perfeitamente, 


Fala! 
O MOLHO ABDAL, erguendo os braços e olhando acto 


Para escusar o sangue « mortes aos milhares, 


O concerto requer, que tu lhe apresentares, 


E seja de razão, Além, n'aquelle far 

Doze mil homens ha, dipontos para «morte, 

Se preferes a guerra a um concerto honroso. 

Que te illumine Allah, o clemente, o piedoso! 
AFFONSO DE AIUQUERQUE: 

Dizei ao Rogalcão que a sua fala é boa, 

Nas as obras ruins. Diei que, sabre Ga 

Marchando, foi traidor no Hidalcão seu amo, 

Dizei que a rebeldia abomino, e proclamo. 

Que hei de tomal-o ds mãos rojao pela erra 

emo eve infame, E que ho de ém som deguera 

nos Seus, matal-o5, extingail 
Avé fartar de carne humana os crocodios. 
MESTRE AFFONSO, baixo, a Pestana, empuant o ada 
a reoa de Albaquerine 


Olhae como elle fala! 


DESTANA, ó mens 
nos pergunta! 
“Tudo volta porsil OMR 


GASPAR PEREIDA, que etá junto dl e on ni, 
cm voçbansa 


Se elle é toda uma junta! 


a8 O OCCIDENTE 


Teatro de D. Maria II 


O Moto AGDALLE 
a Allah! A nodoa da mentira 

capitão se esti 
Pu senhor; Culpado 
cile, que é soldado, 


Louvado 


Resolve pois, 
AFFONSO DE ALHUQUENQUE. 
Ergueu bem alto o vôo, 
Este milhafre] Embora! À vida lhe perdôo, 
À elle mais dos seus! Mas antes que cu desurme, 
Os renegados, já, vós tendes que entregar-me. ... 


O MOURO ANDALLE 


Os elches? Rassul Khan seus servos não renej 
A” morte, que os espera, os clche 


AFFONSO DE ALIUQUERQUI 
Recusa pois? 
O MOURO ADALUH 

Senhor, a tal deshonra como. 

O sujeitaes? 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Deshonra! Acho serodio o assôma! 
Mas emfim ques 
À esses torço 


JOÃO CANTARO, a apo Fernando 
Demo! Cochim mudou-se cem pêso para aqui! 
LOPO FERNANDES 
Porque o dizes? 
JOÃO GAIETANO, apontando Avira meia escondida d rela 
Olhnc-me essa mulhor! 
LOP9 PRENANDIS. 
Já vi 
JORO CARTAXO 
A amouea do maufragio, alembraessvos? 


LOPO FEINANDES 
Em Gon? 
Engano! 
JOÃO CANTAXO. 
Com certeza, e não está cá por bon! 
Olho ntejla! 


E O MOURO ANDALLI 
O ACTOR BRAZÃO Senhor, concedes o perdão. 
No Parti. DE Arronso DE Atnuquenque Da vida nos prósos 


SCENA VII DO 1º ACTO DO DRAMA «AFFONSO DE ALBUQUERQUEs 
(Clichês do sr. Alberto Lima) 


AFRONSO DE ALHUQUERQUE 
Sim! pela é de christãot 

o Mouro AmALE 

ik excel, leão dos mares, defensor 

palido Jesus, Rassul han, ervidor 

De AdiAhan, sé submerte à tun alta yontade 

mo de par pharol de luz que os maus afaste, 

A giambnta, o mais resplandecente 


APRONSO DE ALHUQUE 
anvêtatiomente 


, erguendose 


Bastat 
Peitas a mim, a mim! Se o teu senhor tivesse 
Aqui neste momento, esmagava o refece! 

“dá-te por feliz, se este punhal não sujo 
os horbotões do sangue immundo de um sabujo ! 
Não fales! yae-te, vae-te, alento de corruptos! 


Qui eu nho te veja mais! Dentro em poucos migu- 


Os renegados quero aqui, lambendo a terra 


Em que pousam meus pis, Senão... a prerea x 
Pe e 
ste 


HZ PINTO MOITINHO 


SUSSÃO NM HOMENAGEM À SUA MEMORIA 


existiu alada um Mou, 
ara à virtudes, 


e ma nossa terra ni 
thyon, que instituisse u 
se não existiu ainda um Sully 
philosopho, sonhador e positivista que 
d homem e fallasse dos Bons e dos Benemeritos 
Unindo-os. n'um 46 laço. fazendo-os caminhar 
n sentido unico, para a renisação dO seu cur 
premo ideal—O Bem da Humanidade — existem 
porem, colectividades, que pensam como um só 
nm, para honrarem à memoria d'aquelles que 
te no ceu, esperam receber o premio 
din suas bons obras. 
Ar Associações dos Ourives da Prata Lisbo- 
e « dos Ourives é Artes Annexas, installadas 
renlisaram no dia 27 
o solemne em ho- 
do seu mais pres 


cio da Contrastari 
de janeiro ultimo, 
menagem A memor 
túnte consocio, L 


erfumes, 


prego p 
'essa me 


cos, trouxemos 


jo repassadas de 


sentidas, 


que saudades tão 
do descerraram 


e Moi 
elle sorria. Nesse momento, em que 
se glorificava um Bom e em que o re: 


Real Teatro de S. Carlos 


O BARITONO TITTA-RUFFO 


O OCCIDENTE 


RETRATO DE LUIZ PINTO MOLTINHO 


Inabaunavo EM Sessão SoLiune DA ASSOCIAÇÃO DOS OURIVES DA PRATA LISIONENSE, 


palmas de saudação se confundia com as harmo- 
ias do hymno do Asvlo de Santo Antonio, can. 
do pelas qo educanidas, n'esse momento as la 

grimas que não rolaram pelas faces, foram em 
Jorros cabir na alma. 

E” que nesse suave momento de'extase, o és: 
pírito inegualavel de Moitinho nos prendeu nos 
Seus rasgados vôos, e todos choravam por elle 

Era € premio À virtude, de Mouthyon, Era à 

phrase. eloquentistima para exaltar o ho: 
mem, de Sully Prudhomme. 


Presdia 4 sessão o sr: Conselheiro 1 1 
Ferisira Lobo, secretariado pelos preside 
Ee das dias assocações ara Jo 1. Antunes 
Tébeo e Francisco Iidoro Nunes 

e pes dera noticias creunstancia- 
das dl imponente homenagem Fita à Luiz 
Pinto Moinho, por iso a mó, como velhos 
to alores do facançavel apóstolo do ma 

o, Gabe os à Door de pas notas 
demo regiarmos o. Facto, publicando O 
Plato" e moldura que a Associação dos 
Gicives “a Prata Lisbomenses, destina à 
Ra qua de sessões 

a nbldura É de pau santo com ricos « 
arisicos cantos en prata cinslada, tendo 
E Superior wi escudo com a se 
Este deaicatria 

darem dd Aseneloção do Sacoorros 
NES a Ouros da Praia Lisbonenses 
ço solene em AX VILEMOM VIE 

Ee relato sv coberto porama Bm 
qe torna a ol descerrião pola gem 
diaibera e Moitiaho, a menina Cecília 
atmeida Marques. 

guto re 


destinado à Associação 
dos Ourives & Artes Annexam que foi fin 
dada por Luiz Pinto Moitinho em 1878, 
drmdidardo adorado e tem na parte 
inferior um elegante escudo em prata cin- 
zelada onde se lê 

“À Luiz Pinto Moitinho— Como Tributo de 


Gratidão da Associação de Soccorros Mutuos dos. 
noitiho. d'Almeida, neto bis. novos de bom 


HA 


as 
REAL TEATRO DE 8. CARLOS 


O BARITONO TITIA-RUNRO 


a uma feliz obra do acaso que o publico 
de Lisboa deve, ter tido ensejo de aplaudir, o 
eminente haritono Titta-Rulfo. 

Tendo adoccido na America, onde se achava 
cantando, o baritono Renaud contratado. pár: 
S Carlos afim de tomar parte em der recitas a em: 
presa viu-se embaraçada para arranjar um bari- 
fono de primprcartel para o substitur Kecorreu 

itta-Raflo que s6 encontrava em 8, Pe- 
burgo e para onde volta, findo o seu contra- 
to no nossá teatro lírico, 

TittaRuffo é um artista novo, que iniciou a 
sua carreira em 1898 em Roma (Veatro Cons 
tunsi) e no curto cspaço de 
guiu colocar-se ao nivel dos primeiros baritonos. 

validade, 

À fama de que vinha precedido foi confirmada 
em sua estreia entre nôs, na noite do aq de jan. 

famlet que desde o Kasebmana 
nunca mais houve ensejo de apréciar, Diter O 
que foi Titta-Ruffo no Hamlet sabemen'o todos 
os que assistirar à esse espetaculo. Desde a sua 
entrada, em que Jogo se manifestou um artista que 
de futuro hade ser uma celebridade, até 20 brin- 


3o 


O OCCIDENTE 


disi do º acto, em que foi contemplado com a 
maior das ovações que ultimamente temos visto 
em S.Carlos, revelou-se um ar 


À galeria dos Hamlet em S Carlo não é lo 
pa É” peça escubrosa para um baritono, 
So passami-se muitos annos em que não ou- 
vinios um dos melhores. spartitos de Ambroise 
Thomas, Recordamo-nos de Devoyod e de 
chmann, nestes ultimos 40 annos, O 1. 1 
ouvimos cantar nesta Opera, o x era um artista 
de apreço, ápárte à sua voz já arruinada quando 
da ultima vez nue cantou em Lisboa. 

Tita-Ruílo, porém, ainda em toda a pujança 
de ua vo, impoz-se-nos, cantando admiravel- 
mente a sua parte e descinpenhando à persona: 
gem de fórma digna de todo o elogio. 
“As notas sahemJhe faceis, claras, espontancas, 
sonoras, passando desde “o” pianissimo à m 
voce e dlabi-no fortisimo 
Facas vezes temos ocasião, de presen 
disso, respira bem, o que hoje é dif 
um cantor 

Nós, que tão pouco habituados estamo: 
um artista tão completo, não podem 
aplaudir a iniciativa da empresa Paceini em nos 
ter mimoseado. com O prazer de ouvir tão nota- 
vel vulto lírico, notando-se que hoje em dia, é 
à Europa pouco contemplada com celebridades 
desta ordem 

São hoje “os. teatros de além mar os orvesou- 
ros desses. grandes artistas; ali todos os annoi, 
sobretudo nos Estados Unidos, se aplaudem a 
Melba, o Alvares, 0 Kenaud, o Caruso, o Scott 
os tenores Wupnerianos Knote, Burgstáller, Var 
Dyek e as damas Schumann-Heink, Isabel Sucher 
é outros que apenas conhecemos de nome. 

“Tita-Rufo ainda cantou uma noite o Rigoletto 
com grande exito, esperando nós que para à pro- 
xima epoca lírica, ultima. da atual, empresa, pos. 
Samos Mind ter 6 prazer de 0 ouvir 

noites bem passadas tive- 
Carlos, fazendo lembrar ox 
mos de outrora, de que Os antigos dil- 
leiam nos. teem narrado pormenores, e que se- 
gundo elles, se. approximam da forma como foi 
acolhido em te notavel interprete de 
akesperiana. 


le uma maneira que 
r. Além. 


O ENTRUDO (*) 


O verdadeiro entrudo, aquelle velho e portus 

gutés entruilo, de que fallam com saudade os nos- 

ores, só triumpha hoje na casa do hur- 

aim é elle absoluto e despotico, cheio. 

de aventuras de amores e de pos 

em que a folhinha permítte a folia 

auspendom-se às garantias dos paes 

é dos maridos, é os corações dos namorados 

nadam nos mares da liberdade, em que muitas ve- 
«es não acham pé, e se afogam. 

A manomania da seriedade domina hoje quasi 
todos os animos, e os que não soffrem essa en- 
fermidade vergam sob o peso da actividade poli 
cial, que lhes impõe a seriedade de que rezam os 


editues do governo civil. 
Diantes (ai que saudades!) nesses tres dias jan- 
tavam as familias pela hora e meia para lhes ficar 


a tarde livre, é iam pós 
rem parte ná folgança geral; as mulheres de ca- 
bello enfarinhado, squenos com as cárnças 
de nariz comprido, faziam rir os. auctores dos 
seus dias, Vinha, depois, dos visinhos de cima à 
luva mascarrada, ou o gancho que puxava as. 
oinhas ou a bexiga que enchareiva 0s pescoço 
raças as mais das vezes de quem desejava aper” 
ar intimidade do coração * E 
Appollava-se para. o. entrudo para se conhe- 
cer até que ponto se era amado, No domingo 
gordo pastava o namorado pel casada rainha 
lo ses pensamentos passo curto, mãos 
ibeiras, é semblante” carregado. Se da janella 
uerida” lhe caia sobre o chapéo uma mifocheia. 
de 'tremoços, ou um ôvo de al, ou uma trigedei 
ra de barro, o ditoso desprendia um sorriso e 
dava uma corridinha para fingir que desejava es- 
capar nos projectis que amor impellia; se parém 
a donsella o deixava passar incolume, o desgra- 
galo sentia no coração a noite escura do mia 
dyrio, sem uma estrella que lhe rasgasse as trevas 
“com um raio de esperan 


de janelia para toma- 


arado do Jivç Cof Alegre 

o tndçdo do ah Eco parto dr co 
é, e Eres daria eso 

Ego Riad nado ” 


— Santo Deus! exclamava ele então, tudo estã 
acabado Já não lhe mereço um pucaro, nem ao 
menos um alguidar de 5o rés! 

E havia bairro, destes em que os sentimentos 
se manilestavam Com mais franqueza, em que um 
amante feliz podia contar que lhe atcaram às 
pernas uma prova de afftcto hunca inferior à uma 
Paneila. Era tal a força expansiva do amor, que 
mais de tum mortal ja dll aruma maca com as 
contusões produzidas por um fogareiro arremes 
sado por mão extremosa: e o ditaro deliciava-se 
“depois curando as feridas na enfermaria de Santo 
Onotre 

Os pinhões, as hatatas e as laranjas eram a 
linguagem corrente e ordinaria, que não: dava es- 
peranças, nem matava ilusões. Para aver segun- 
do sentida era preciso que à coisa perasse de ar- 
ratel para cima. O peso era tudo. Paixão de pri- 
ira! qualidade não pedia menos que uma tigela 
da casas porém esta significava que. o casamento 
estava próximo. Uma tigela da essa não era coisa 
que saisse da janella sem que o Iymeneu andas- 
3e por ali a bater as suas dzas: não, que às visi. 
nhas tinham as attençães fixas mo Acontecimento, 
& som a reputação de uma menina séria não s€ 

Que tempo aquelle, em que a vergonha se fe- 
chevs, no sabbado gordo até quarta feira de cin: 
Zas! “Todos riam, todos brincavam, todos eram 
rapazes; confundiam-ae as edades' c os” sesos, 
ninguem era O que parecia, Os municipaes não 
tinham mãos a medir; as hoticas esgatavam os 
“pontos, é as portas do Limoeiro nifo ne fechavam 
fara entrarem os que ficavam victimas na folgan 
Ga vertiginosa. E 

Hoje fecham-se as lojas, e as patrulhas giram 
ravemente pelas ruas silenciosas, sem terem que 
fazert 
“As danças vem 


usado em quêndo quebrar 
Bt de S, Sebastião, a da rua 
a fina de Santo E: 
que todas são nivaes emre si é contam 
largot rêcordações de gloria carmavaléses. 
Danças de pastorinhos, em que os alentados 
marmanjos do sítio repreientanto sexo fragil, de 
chapinha à banda, capacões caldas que se nren 
dem nos espieões da barba refractária aos estor- 
gos da navalha é 4 alvura do alvalade, peitos le- 
Santados a estops, é lencinho bordada pendente 
“mão. calosa, Dança boa não tem menos de 


Fóra disto apparece um ou outro que se veste 
de saloio, de ingles 0u de guerreiro. e atravessa 
a cidnde perseguido pelos apupos da gaistad 
Mas no Jar do burguez ainda se conserv 
dudera feição do entrudo. À menina da ca 
ta papelinhos no pescoço do primo envergonha- 
do e veste-se com 0 fato do irmão mais velho; 
criada da cosinha não perde ocasião de pres 
o casa, 
ola o perix mem a carne de 
eo rita, a o marido, para não diminuir a alegria 
oeste, deixa-se enganar com as flores em 
que elle mesmo ajudra a mewter à estopa. Bebe: 
se mais um copinho, porque n'esses dias tudo é 
excepcional, e à espoia teve o cuidado de se pre-. 
venir com uma garrafa do branco 
As 3 horas da tarde o visinho do terceiro an- 
dar vem abri a cancela com uma faca, e surpre- 
hende à família á sobremesa. Apparece na casa 
de jantar embrulhado a'um lenço traz na cabeça 
o chapéo de palha arrendado da tin velha, é a. 
cara coberta de tafetá preto com tres buracos. 
Às gargalhadas dos paes e os guinchos dos pe- 
quenos saudam a graça. Dentro em pouco tempo. 
tudo é confusão e gritaria. Aos beliscos seguem- 
se as cocegas, as criadas tomam parte na folia, O 
lo com riso alvar espreita entre portas, e 48 
mãos do visinho aventwraram-se à liverdades ex. 
tremamente Censuravei 


— Póde tomar, que não tem nada. 
Depois do chá o dono da casa tem a condes. 
cendência de recordar na esquecida flauta algumas. 


contradanças dos seus tempos, e o pavimento 
ireme debaixo dos pés desenvoltos dos dançam 
tes, 

Mais de um casamento e de uma 
toma à sua origem nas mi peripecins do entrudo. 
O carnaval é o caminho de ferro do amor: e só 
na quarta-feira de cingas é que se olha pará ir 
Eae vê o caminho perco 


M. Roussano, 
e 


O novo ministerio espanhol 


o tem corrido serena a politica na visinha 
panha, Em poucos meses se teem sucedido os 
ministérios sem conseguir estabelecer uma 5] 

são duradoura, no meio das variadas paixões que 
Bitam o país visinho, À seguir a um governo ul. 
traliberal, vem agora um ultra-conservador pre. 
sídido por Maara seguidor do falecio Canovas, 
o mesmo é dizer que á situação transata que se 


Di ANTONIO MAURA 


havia pronunciado mais abertamente liberal, su 
Side um governo que cortar por todas can nã 
irações liberaes pois Maura não tranaigiá co 
Eomrervador ferrenho que é pá 
Maura é hoje o unico estadista da Espanha 


pra 


D:GUILHERME OSMA 


com a envergadura de um ana chefe de 
Repr a di 
Pa E pd 


O OCCIDENTE, 


% 


reco garantias de grande estaelidads, o que de- 
certo Emas: virá. complicar a siuação política de 
Espanha" altar fortemente o s6u regimen de 
E D. Axronio Maura é mais uma vez ministro e 
presidenta” do conselho. Velho político exper- 
Hrentado, vem agora luttr com movimento be. 
Tal que e pronunciou Favoravel à aprovação da 


nr 
D. ALLENDE SALAZAR 


nova lei das asociações. Formou a novo gabi 
nete convidando para as diferentes pastas seus 
amigos políticos tães 

DE JuAM LAciskva para à pasta do interior ou 
do reino. Jurisconsulto novel e que foi ministro 
da instrução em 1904 no ministerio presidido por 


me riauianda ministro da justiça, Dis- 


tinto homem de letras, antigo deputado, vice-pre- 


D, AUGUSTO GONZALEZ BESADA 


sideme do congresso e ministro em 1908 com 
Acnrraga, Dipevor geral do contencioso fiscal (e) 

DD. Gone Omua ministro da fazenda 
plomata distinto, dido que foi em 1877 4 embai- 
Jada de Pari, steretara da conferencia de M 
Tócos de 1880 e secretario da embaixada de Lon- 
ares em 1885, “fem sido deputado e fez parte do 
Boverno de Maura em 1005. 

D, Au SALA ministro dos estangiros, 
antigo parlamentar tendo feito, parte de outras 
situações conservadoras como ministro das obess 
publicas, da inirução e da Fazenda 

D. Augusto. Goszaus Bisana ministro do fo- 
ménto a ainda novos é deputado desde 189. tem- 
do sd ministro da fazenda em s90ê no ministerio 
presidido por Villa Verde. 


D. FAUSTINO RODRIGU 


SAMPEDRO 


D. Fausrao Ronriours Sauveoho ministro da 
instrução publica, E político altamente conceitua 
do, fo fo part de varios minierio comer. 
Voos, utular da pasta dos estrangeiros. 

1 José Pesa minto da maia pea se 
goma. vez mesta pasta, tendo sido à primeira em 
Boas cam Maura, Cupilão de mar e guerra, ot di 
tstor da Escola Naval e comandou varios na 
Vigo entre dies 0 Pelayo na guerra de Cuba. (e) 

“na LR ministro da guerra pela primeira 


vez. Militar distinto e brioso com longa ls de 
serviços ao seu país. (4) 
— side 
SCIENCIA MODERNA 


O teletotograta 


Munich, parece ter en- 


professor Koro, de 
a a du transmissão da fo- 


contdo tlução prt 
Cograia a distância g 
RP uchina telefotografica do professor Koru 


pt ne E O e, ar sro 
Ee rs Teco vão de pes, es 
pin de 


tra ahi outro cilindro 
com uma película 


O io Juína ne 
goal o. do posto transmis 
iba eua do primero. — O TE 

a reBante € original do apã- 
FA PES que o doutor Koru chama a inereia do 


Selenium 
e ul, no fim de algum tempo de op 
Est ro para ser condutor soh a hcção 
e osinosd € deixar passar a corrente clé- 
“o tireuito onde elle de acha. 


torna. 


O compensador de Kora é uma segunda chapa 
de selenio posta em sorie com a 1, no cirsulio, 
por dois achmuladores correspondentes de 2 cha” 
À inercia do selenio é compensada, no posto 
Fedor por um galtamometro o qual Ilumina a 
“hapã, proporelonalment, À compensaçã 
iluminação da” +. chapa. a 


Axtosio À. O. Macuavo. 


pet 


O MEZ METEOROLOGIC 


Janeiro, 1907 


Barometro. — Maxima Altura 7600 em 6 
= Minima TAGS em 4 
Thermometro —Moxima nm igrg em 13 
. Minima  & Jo ém 10 


A maxima é a mais fraca desde LB (1446) & 
durante 13 dias o nosso Ihermômeico desceu 
abaixo de 5% o que não succede em Lisboa, des- 
de o mesmo anho, embora a minima não tenha 
sido muito baixa, Em geral, as maximas mantive- 
ram se a cerca de 125 às minimas entre qo 6 0, 

Vento dominante, N É. 

Chuva: — 28º, em 5 dias, dos Janeiros ments 
chuvosos que se conhecem, desde 185, 

Foram mais seccos do que o unno de 1907, 0% 
seguintes: 


Moro SE 
18g6:: 20 pasmo 
E) ag6a:iet: Sem) 
foi de aSemção o 


Nesoeiras, 5 dias. 
Nebulosidade, — 


limpo ou pouco nublado 
aa dias, 
” Nublado 5 dias 

Encoberto 4 dias. 


oq 
ESA OS TO 
NECROLOGIA 


Congo 
otra Hotto 


Monsi 
Jonqui Maria 


A 43 de janeiro ultimo faleceu em Lisbon Mons 

hor. Conego Josquim Maria Pereira Boto, dO 
Eomelho de Bua Majestade antigo professor eae 
queglogo à quem esta sclencia deve importantes 
balhos. 

Natceu'0 Conego Botto, como era mal conhas 
cido, em Alhando a 13º de Março do t8si e foz 
ram su paes Jodo Maria Pereira Botto e b. Ma: 
ria Gleila Ferreira Botio, Logo aos primeiros 
estudos que fez no Seminário de Santarem e de: 
pois no lseu da mesma cidade, reveos ua clara 
ereigenca e aiicação, de cio do oo tardou 
a Ser promovido no ensino da malematica é filo- 
sofia do 1º € 2º amno do seminario, ao mesmo 

DO Que Frequentavá o $- anno de téologi. Em 
a setvira de 1679 cabia vue Orden de pra 
titero, com dispened do edude & 19 de novem: 
ro dê Y8o7 era promovido no ensino mas cade 
ras de teologia 

Convidado felo patriarca dos Indias D. Ayres 
de Orla, par Peito do senai Rato 
aceupou par algum tempo aquelie alto canja gd 
à breve Irecho deixou por motivo da sua saúde, 
Tendo de se retirar parao reino, 

“oi depois romendo professor do seminario de 
Faro, cof eioria autulio er (S8, Cod E 
provtito para. este estabelecimento de ensino, 
Onde reorganitou € melhorou todos os estudos, 
Dem como à administração economica a higiene! 

Faro, colaborou no posto metereobleo 
ancisco. Gomes, pela Que a junta geral do 
dito 0 louvou ; nesta cidade fundou tambem 
o Museu Arqueológico Lapidar Infante D. Hen 
rique, pelo que a Camara Municipal o nomeou 
Comstreator por distinção. Esereveu Monsenhor. 
Boto ai rigos ah Edvvos dos merumenos 
arqueologicos que se conservam aaguelie must, 
os! guaes em 1899, foram citados no livro Gl: 
Sar dos principes momentos do Egeu or 
Elgotogico Infatte“D, Henrique 

Em go: foi encarregado de estudar em Eanes 
e ma Inpiaerra a organicação dos trabalhos a 
queologizos e prebitóricos, e ultimamente tinha 
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O OCCIDENTE, 


escrito um livro sob o titulo de Promptuario ana- 
bytico dos carros e coches da Casa “Real e das 
carruagens de gala, livro que está à imprimir na 
Imprensa Nacione 

Muitas são as distinções concedidas a Monse- 
nhor Botto em atenção nos seus meritos e servi. 
ços, Assim foi-lhe concedido em 1884 à honra de 
conego honarario da Sé de Faro; em 1856 ele- 
vaido dignidade de monsenhor camareiro secreto 
de Sun Santidade Leão XII; em 1895 foi-lhe con- 
ferido o dficinlato da ordem de 8. Thiago c em 
1898 a carta de conselho. Socio da Academia Real 


Monsemion Conto 
Jonquis Manta Persia Borro 


dus Sciencias de Lisboa, da Real Academia de His. 
toria de Madrid, Instituto de Coimbra, Instituto 
Archeologico do Algarve, Real Associação dos. 
Architetos Civis e Archeblogos Portuguezes, de 
que era presidente, Socitdade Martins Sarmento, 
de Guimaries, Real Academia das elias Letras, 
de Sevilha, Instituto 19 de Setembro, de Lisboa, 
et, 

Era vogal da Comissão de Monumentos Nacio. 
maes; Voyal da comissão administrativa do Museu 
Municipal da Figueira da Foz; representante do 
Cabido da Sé de Lisboa nos obras de restaura 
dique edição 

' Gonego Boito, honrando o clero portu, 
foi um exemplo de estudo e de trabalho, em qué 
consumia sua vida com grande pponeltamenio, 
sobretudo, para as sciencias arqueologicas e pre! 
historicas. E 


Cypriano José Mendonça de Oliveira. 


Finou-se no dia 3o de Janeiro na villa de Cas- 
cats Cypriano José Mendonça de Oliveira, die- 
tinto fancionario publico, que prestou valiosos 
serviços no ultramar, onde arruinou a saude, mor 
rendo aos 37 amnos incompletos, nar da idade, 
Nasceu Cypriano José Mendonça de Oliveira, na 
£25 a Aguada (india a 37 de abri de 1870, 
ho do dr. Antonio Nunes de Oliveira de D. Ma- 
ihilde E. de B, Mendonça de O 
terno do dr. José Antonio de ( 


veira, e neto pa 
ira por parte 


a e deputado da nação, 
fidaigos dos Mello é 


fam 
Mendonça Silva Sá é Almeida. 
Na India Portuguêsa fez seus primeiros estudos. 
indo depois completal-os em Bombaim. h 
Ainda muito novo empregou-se na Direção 
das Obras Publicas da India como desenhador 


on mas sendo est logar suprimidas passou 
ão quadro aduaneiro fszendo serço no Comm 
“árido Geri do Sei Alary é Alfndcgas da 
A 


Em 1890 foi para Moçambique encarregado da. 
ambulanéi 


ué acompanhou a expedição Mara- 
provincia, onde servio ma Curadoria 
se Colonos, e na Escola 
de Artes e Óficios como professor de port 
goés é desenho, deixando estes cargos por ter 
sido nomeado escrivão verificador (tubaliretor 
interino) da alfandega de Inhambane « escn- 

o da capitania do porto da mesma Vila, par- 
ndo depois ao logar de escrivão de fazenda do 
distrito, cargo. que teve de deixar por motivo de 
Saude, retirando para Moçambique com licença 
da junta. 

Achava se adido secretaria do Governo, 
ral da Provincia, quando foi requisitado por Mou. 
Sinho de Albuquerque, governador de Lourenço 
Marques, para seu secretario particular, Este go- 
vernado? o encarregou tambem da cobrança do 
imponto de palbotas o apura, quando res 
sou ficou fazendo parte do persos) da secretaria 
do. governo. do distrito, tendo sido, por assim 
dit Braço direito de Monninho de Aluguer. 
que, quando para ali foi a expedição à Mogamb 
ue comandada pelo coronel Asevedo put 
Rho, por causa do contlito anglo-português. Des- 
Empenhos em comissão or Jogares dk chefe de 
secretaria e da administração do Hospital Militar 
e Civil de Lourenço Marques, unde prestou bons 


serviços, confirmados documentalmente pelo dr. 
Amtotio! Maris Duarte Ferreira diretor daquele 
estabelecimento. 

Em 189a veio para a metropole para tratar da 
sua Saude abalada, no desempenho de tamos tra- 
Bale em Africa: Tendo sido onfmado no lo 
ques, por deereto de 4 de setembro de 8, foi 
depois transferido para a alfandega de Moçambi 
que, é em março de 1805 pastado para o imnis 


Coemtano Josi Menbonça ve OLivinna 


terio das obras publicas, fazendo parte da Inspe- 

ção Geral dos Vinhos e Azeites, 1. ; 
À sua suude, porém, estava arruinada o 

se gravou com o desgosto que teve nã sua ul 


não sendo seguramente 
recompentar os serviç 
teligente e zeloso, que 
vida no ultramar, 

À família do fnlecido e em especial n seu ir 
mão o sr. Manoel Mendonça de Oliveira, envi: 
mos a expressão do nosso pesar por tão ihfausta 
perda, 


ANTONIO DO COUTO 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


leo sortimento de fazendas 
Macionaes é estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lais de Comb) — 


ALFAYATE 


ISSOL 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 


Glorin, 5— 
NC telephonico, Bay 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypi 
is Os preços mais ba 


motypia, etc. Especialidade em photogravuras = 


! 
em todos os trabalhos. Ex perfeita. 


uçÃ 


p 
CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


À melhor agua de mesa conhecida 
AQUAS MINERAES DO MONTE DANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 


Aprovadas pelo Alvará Regio 
Ta de Jo de Novi 


Deposito geral : 
do Arco do Bandeira, 216, 14 
EISDOA 


ra de 1906 


zincographia, chro- 
sit atos do 


Aluga Goupós, 


EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 


Proprictario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR. 


Ne TELEIHONICO Soo 


Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
FARA TODOS OS SERVIÇOS 


VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 15500 IrEIS 
Os bonbono da fabrica Iniguos lovam a marca 


fÊm 


boa) 
CHOCOLATE--CAKULA 


Joxigir pois enta maxen 


mentos 


Novo producto reconstitinte e va imento adaptado a todos. 
os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 rGis 


Nua de 5. Bento, 46 — LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Ex Sr. José Vianna 


TED O age a 
Almanach Ilustrado do “Occidente” 
PARA 1907 (26. ANNO) 


Está publicado e á venda em todas as livrarias e lojas do costume este 
interessante e antigo annuario profusamente illustrado de 
uma linda capa a córes. 


PREÇO 200 nús ' 
Empresa do «Occidentes — LISBOA. 


gravuras e com 


